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Sobre Deus,
religião e ateísmo

O ateu é a pessoa mais pobre do mundo: não é dono
de nada, porque tudo é transitório, ninguém leva meio
hectare de terra, por mais fértil ou infértil que seja, nem
mil escrituras de salas e apartamentos na Broadway. Caixão
não tem gavetas, de forma que tudo nos é emprestado,
até a roupa, o corpo que utilizamos, e que um dia
devolveremos à mãe terra, com todos os elementos que o
compõem: o carbono, o fósforo, o nitrogênio, o ferro, o
potássio, o flúor, a prata... Eles passarão a fazer parte de
plantas, de vermes, de animais e até de outros homens.

Que levaremos para o porvir, para o espaço sideral,
para o Universo que nos circunda e que, obviamente, não
nos acompanhará na viagem para o nada, ou para um
porvir de crenças, esperanças, ou de certezas: tudo,
porque para o sonho não há limites. E porque, pela lógica,
tudo que vemos numa noite estrelada, esses bilhões de
astros, não estão ali para que os vejamos apenas. Um dia
serão lugares como a Europa, que era tão longe, tão
inacessível, e que hoje está a apenas nove horas de voo
num avião confortável. Ou de uma chamada de telefone
celular que leva poucos segundos e que permite até que
vejamos a pessoa do outro lado do mundo!

Para que serve a religião? para nada? é uma invenção
dos homens e que já passa da hora de ser aposentada?
Marx, copiando o filósofo Engels, já disse isso na famosa
frase: “A religião é o ópio do povo.” Não é esse nosso
pensamento. Acreditamos que a religiosidade, nas suas
diversas formas e encarada de uma maneira séria, serve
para aproximar o homem de Deus, da ética, da moral, dos
bons costumes. Tudo que não é exercitado cai no
esquecimento, acaba até perdendo a razão. Quando lemos
que, apenas alguns anos atrás, um atirador sozinho matou
mais de setenta jovens numa ilha da Noruega, como forma
de protesto contra a política de imigração de seu país –
indiferente à dor imensa que isso causaria para dezenas
de famílias – o que pensamos é                      que faltou a
ele um mínimo de ética, de moral, de respeito para com o
próximo. Coisas ensinadas diariamente pelas várias
religiões sérias do mundo.

E Deus? Bertrand Russel escreveu que temia a
pergunta: “Quem criou tudo?” E como ele ficava calado, a
resposta quase que imediata era: “Como todo o efeito tem
que ter uma causa, essa causa primária só pode ser Deus!”
Até que lhe ensinaram a continuar perguntando: “Se todo
efeito tem que ter uma causa, quem, ou o que, criou Deus?”
E volta tudo à estaca zero, resvalando para discussões
filosóficas intermináveis.

A conclusão a que chegamos, após quase oitenta anos
de vida, de estudos, meditações, inclusive uns quinze anos
de completo ateísmo, é que prova concreta da existência
ou da não existência de Deus não existe. Mesmo porque
uma máxima da ciência é que contra provas não há
argumentos.

Para mim, a crença em Deus, na vida após a morte,
nessa maravilhosa continuação de tudo (quando tudo,
tudo mesmo, é possível!) vem da observação de pequenos
fatos do dia a dia: de mães que salvam filhos de grandes
perigos apenas porque cismaram que estava acontecendo
algo; de premonições que a a ciência não é capaz de
explicar, e de fenômenos mil que acontecem a nossos
olhos diariamente (basta que mantenhamos nossa antena
ligada!), a comprovarem a existência de um ser supremo,
um grande artista e extraordinário sábio. Deus.

OPINIÃO CURTCURTCURTCURTCURTASASASASAS

CONSTITUIÇÃO E MEIO AMBIENTE
ECOLOGICAMENTE EQUILIBRADO

PAULO R. HADDAD

Tem sido difícil sensibilizar a opinião pública brasileira
sobre a atual crise ambiental que o país atravessa. A soci-
edade permanece politicamente conformista, mesmo sen-
do informada de que restam apenas 8% da nossa exube-
rante Mata Atlântica e que o desmatamento já atingiu mais
de 20% da prístina Floresta Amazônica, sendo que muitas
das nossas bacias e microbacias hidrográficas estão se
transformando em lixões a céu aberto, além, claro, das
mudanças climáticas, que vêm provocando inúmeras ca-
tástrofes nas metrópoles, nas zonas costeiras e nos prin-
cipais biomas do país. Como dizia Victor Hugo, é triste
pensar que a natureza fala e que o gênero humano não a
ouve.

Mais grave do que o atual descaso em relação à des-
truição dos ativos e dos serviços ambientais para as atu-
ais e futuras gerações é a perspectiva do que se apre-
senta no horizonte da nova administração do governo fe-
deral. Pelo pouco que já foi dito oficialmente, já é possível
observar pelo menos três pressupostos equivocados e
preconceituosos dos seus principais protagonistas.

Primeiro: as organizações não governamentais e os
movimentos sociais têm um papel imprescindível na con-
cepção e na implementação das políticas públicas
ambientais. A obrigação social da sustentabilidade, como
tem insistido Amartya Sen, Prêmio Nobel de Economia de
1994, não pode ser deixada por conta do mercado, uma
vez que o futuro não está adequadamente representado
no mercado – pelo menos o futuro mais distante. O Esta-
do deve servir como gestor dos interesses das futuras
gerações, por meio de políticas públicas que utilizem me-
canismos regulatórios ou de mercado, adaptando a estru-
tura de incentivos a fim de proteger o meio ambiente glo-
bal e a base de recursos para as pessoas que ainda vão
nascer. As organizações não governamentais e os movi-

NOMEAÇÕES
A expectativa é de que na próxima semana o presidente
da Câmara Municipal em São Sebastião do Paraíso,
Lisandro Monteiro, dê posse dos cargos aos candidatos
que conseguiram ser aprovados no concurso da
Câmara no último ano. Todavia, nos bastidores,
comenta-se que há tentativas para influenciar Lisandro
a não realizar as nomeações. Resta-se saber os
motivos.

ENTREVERO
Estudantes universitários correm risco de não ter ajuda
do município por recomendação do Ministério Público.
Na quinta-feira (24/1), reunião convocada pela
Prefeitura na busca de alternativa terminou em situação
constrangedora, isso porque o prefeito Walkinho e o
vereador Marcelo Morais se estranharam e bateram
boca na frente dos estudantes, o caso terminou em
boletim de ocorrência pela polícia.

AFASTADA
Na mesma reunião que vereador e prefeito discutiram,
uma solução para resolver o problema dos estudantes
foi sugerida por Walkinho: afastamento da atual direção
executiva da ACEP e nomeação de uma comissão de
alunos para conduzir os trabalho até que o Ministério
Público conclua as investigações. Ele chegou a
comparar o caso com a Santa Casa. A sugestão será
levada a promotora Manuela de Oliveira Nunes Ayres
Maranhão Ferreira, da 5.ª Promotoria, que se acatar
proposta, tornará possível o retorno do abastecimento
aos ônibus de estudantes.

AJUDA
Walker convocou a reunião, em especial, para
esclarecer aos alunos que não falta vontade do
município em ajudar aos estudantes. Segundo ele,
somente em 2018 foi fornecido cerca de R$ 550 mil
em combustível para ajudar no custeio da viagem dos
estudantes, quase o dobro do que era oferecido em
2017, cerca de R$ 350 mil. Sem essa ajuda, segundo
já declarou o presidente da ACEP, o valor da
mensalidade dos alunos, que em média fica em R$ 200
por estudante, pode vir a dobrar.

DIFÍCIL
O governador de Minas Gerais, Romeu Zema, anunciou
na quinta-feira,24, em Varginha, que em até no máximo
dez dias, o governo estadual vai fazer os repasses
relativos ao mês de fevereiro sem atrasos para as
prefeituras mineiras. O comunicado foi feito durante
encontro com dezenas de prefeitos de associações de
municípios da região. O anúncio é uma resposta aos
prefeitos que na segunda-feira se reuniram na capital
e foram até ele com a reivindicação de que a situação
fosse normalizada. Chegou-se a falar em impeachment,
o que não passa de pressão política, para se fazer
apenas cumprir a lei.

EM DIA
Prefeitos da região foram ouvidos pelo Jornal do
Sudoeste que quis saber sobre reflexos da falta de
repasses pelo Governo Mineiro aos seus municípios.
Conforme matéria publicada nesta edição, prefeitos de
Jacuí, São Tomás de Aquino, Itamogi e Monte Santo
de Minas admitem que tal medida lhes trouxe
transtornos, dificuldades. Mas folhas de pagamento
aos servidores municipais estão em dia. Admitem
também ser prematuro se falar em afastamento do
governador Romeu Zema conforme ventilou a AMM.
Sobre dificuldades o prefeito Walkinho alega que a
complicação em Paraíso foi por conta da dívida
herdada por ele, vinda da administração anterior.

ADIOU
O governador Romeu Zema havia prometido divulgar
na tarde de sexta-feira a forma que irá pagar o 13.º
salário do ano passado aos servidores do Estado,
conta deixada por Fernando Pimentel, de triste
lembrança. Com o rompimento da barragem da Mina
Córrego do Feijão, em Brumadinho, o governo mineiro
adiou o anúncio.

RECOMEÇO
Polêmica no ar em torno da volta as aulas nas escolas
da rede municipal de ensino. Até o momento a
Prefeitura de São Sebastião do Paraíso não confirmou
o início das atividades deste ano. O prefeito Walker
Américo participou em BH da reunião em que se fala
em retardar o início das aulas para depois do carnaval,
em virtude dos atrasos dos repasses do Fundeb e do
transporte escolar. Por parte do Estado já foi
confirmado que as aulas começarão no dia 7 de
fevereiro. A apreensão está por conta de quem
depende do transporte na zona rural e dos pais que
não tem com quem deixar seus filhos. Ao Jornal do
Sudoeste Walker disse que terá reunião nesta
segunda feira com representantes do SEMPRE e da
Educação sobre o assunto.

INCLUSÃO
O vereador Vinício Scarano Pedroso teve reunião na
quinta-feira com a equipe de professoras que cuidam
dos alunos de inclusão da rede municipal. Ele disse
ter ouvido com atenção as reivindicações do setor. Ao
final ele agradeceu as profissionais do setor que foram
apontadas como guerreiras e que cuidam com carinho
humanizado das crianças especiais. Durante a reunião
a pauta discutida tratou de assuntos como sala de
recursos, estrutura física das escolas, origem dos
recursos, cursos de especialização e legislação entre
outros tópicos.  Melhor do que ficar apontando falhas
e defeitos, importante é a busca de soluções, isso pode
ser chamado de trabalho frutuoso.

GOLPES
Golpistas continuam agindo e causando prejuízos em
Paraíso. Semana passada, uma senhora recebeu
telefonema de alguém que se passava por seu
sobrinho. Disse que teve problemas com o veículo dele
e precisava de dinheiro para quitar o conserto. O nome
era o de seu sobrinho, e ela entregou razoável quantia,
de mãos beijadas. Era golpe. Na tarde de quarta-feira
um repórter do Jornal do Sudoeste presenciou
quando um senhor que estava na área central de
Paraíso recebeu telefonema, dando conta que seu filho
teria sido sequestrado, exigindo-lhe certa quantia.

FOI AVISADO
Havia outras pessoas próximo, enquanto o homem, de
meia idade, recebia o telefonema e anotava o número
para depositar a quantia exigida R$ 2 mil. Ele foi
alertado que se tratava de golpe, e não depositasse.
De nada adiantou a insistência. Saiu de onde estava,
foi para uma agência bem em frente, onde mais uma
vez lhe foi sugerido que não depositasse. Ato contínuo,
atordoado por quem estava falando com ele ao telefone,
foi numa lotérica e fez o depósito. A ficha de que havia
caído no golpe veio logo depois, quando seu filho, que
acreditava ter sido sequestrado apareceu, e desfez
toda a farça.

mentos sociais se credenciam para negociar politicamen-
te os interesses do bem-estar social sustentável das atu-
ais e futuras gerações em termos do uso e do não uso dos
ativos e serviços ambientais, ora preservando-os, ora evi-
tando seu uso predatório.

O segundo equívoco ou preconceito latente ou tácito
nos dizeres da nova administração é considerar os recur-
sos ambientais como bem livres ou não econômicos. Karl
Menger, pensador austríaco e um dos principais
formuladores do liberalismo econômico, escreveu, em
1870, que a humanidade tem de prestar atenção nos pro-
cessos de desenvolvimento econômico e tecnológico que
transformam, ao longo do tempo, bens não econômicos
ou livres em bens econômicos. O que era lixo, resíduos ou
dejetos (bagaços de cana, sobras de alimentos, produtos
plásticos, etc.) podem tornar-se bens econômicos (ener-
gia, adubo orgânico, material de construção, etc.). Além
do mais, tem se expandido enormemente a demanda para
produtos intensivos direta e indiretamente de recursos
ambientais, tornando-os quase todos bens econômicos.

Finalmente, vem a questão distributiva sobre quem paga
os custos ecológicos das decisões das instituições e dos
agentes econômicos. Os grupos sociais de renda mais ele-
vada têm condições de pagar pelos serviços ambientais
que, eventualmente, faltam para a população em geral,
como ar puro em suas residências e escritórios, condomí-
nios em áreas preservadas, acesso a praias não poluí-
das, etc. Por outro lado, os brasileiros mais pobres não
têm liberdade para escapar das mazelas do entorno
ambiental degradado. Lembremo-nos do Artigo 225 da
Constituição: “Todos têm direito ao meio ambiente ecolo-
gicamente equilibrado, bem de uso comum do povo e es-
sencial à sadia qualidade de vida, impondo-se ao poder
público e à coletividade o dever de defendê-lo e preservá-
lo para as presentes e futuras gerações”.
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Joel Cintra BorgesJoel Cintra BorgesJoel Cintra BorgesJoel Cintra BorgesJoel Cintra BorgesCRÔNICA F A L E C I M E N T O S
18/01 - Amélio José Soares, 64 anos

19/01 - Osvaldo Feliciano, 83 anos

21/01 - José Ant. Marques Pereira de Souza, 88 anos

21/01 - Terezinha de Paula Silva, 71 anos

21/01 - Mariana Moreira Vieira, 68 anos

22/01 - Josephina Daniel Pimenta de Pádua, 89 anos

23/01 - Luiz Henrique de Sousa, 32 anos

24/01 - Alvina Marques Paim, 79 anos
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Convidamos para a Missa de 7.º Dia que
será celebrada na Igreja Matriz São
Sebastião no dia 27 de janeiro,
domingo, às 19 horas.

Irmã, Cunhado e Sobrinhos.



São Sebastião do Paraíso-MG e Região
19 de Janeiro de 2019

página 3Jornal do Sudoeste

Por João Oliveira

Municípios da região têm
enfrentado as mesmas dificul-
dades financeiras que São Se-
bastião do Paraíso, porém,
conforme apurado pela repor-
tagem,  prefeitos têm conse-
guido manter os serviços bási-
cos, entre eles saúde e educa-
ção, e também conseguido
cumprir com a folha de paga-
mento dos servidores, o que
para Paraíso representa um dos
maiores desafios. No municí-
pio, os servidores municipais
ainda estão com a folha de de-
zembro e 13º salário em atra-
so. O prefeito de Paraíso,
Walker Américo de Oliveira,
atribuí situação à dívida “astro-
nômica” herdada da gestão an-
terior e também a falta de re-
passes do governo.

Na segunda-feira (21/1),
uma assembleia que aconteceu
em Belo Horizonte e reuniu
mais de 300 prefeitos  delibe-
rou algumas medidas a serem
tomadas caso o Estado não
quite a dívida referente aos re-
passes constitucionais. Entre
elas, condicionar a volta às au-
las ao pagamento do transpor-
te escolar e à regularização des-
ses repasses referente a 2019.
A orientação foi que as aulas
voltem somente após o carna-
val, caso não haja regulariza-
ção dos repasses. Também foi
destacado nesta reunião que se
até o dia 1º de fevereiro os re-
passes continuarem em atraso,
a possibilidade de requerer o
pedido de impeachment do
Governador já durante a posse
dos novos deputados.

De acordo com Walkinho,
a proposta de adiar o retorno
às aulas é da Associação Mi-
neira dos Municípios (AMM),
mas que cada município tem
autonomia de agir de acordo
com o que achar prudente.

Municípios da região enfrentam dificuldades,
mas estão em dia com  servidores

“Terei uma reunião com o
SEMPRE e a Educação segun-
da-feira para vermos o melhor
caminho. Eu não quero que isso
aconteça, mas não tem como
dar início as aulas e não ter o
recurso para abastecer ônibus
e pagar professores para que,
iniciadas as aulas, esses servi-
dores entrem de greve. Quere-
mos o melhor caminho e que o
Estado repasse que é devido
aos municípios e eu possa pa-
gar os professores e fornece-
dores de combustível para re-
alizar o transporte desses es-
tudantes”, destaca.

Sobre o pedido de impea-
chment do governador, Walker
diz que muitos prefeitos que
estavam na reunião em BH
eram do Norte do Estsado e são
municípios que já acumulam
quatro meses de folhas de pa-
gamento em atraso. “Estão de-
sesperados, diferente de nós
que estamos com uma folha e

13º parcial. O intuito foi pres-
sionar o governo para que ele
o quanto antes resolva o pro-
blema das prefeituras que são
os repasses constitucionais”,
comenta. Sobre situação dife-
rente de outros municípios pró-
ximos à Paraíso em relação à
folha de pagamento e 13º salá-
rio, ele atribui isto a dívida her-
dada pelo município paraisen-
se.

“Nossa situação é diferen-
te. Já apliquei cerca de R$ 1,5
milhão de recursos próprios da
Prefeitura no Fundeb. Já fiz le-
vantamentos e o único muni-
cípio que pegou uma dívida as-
tronômica foi São Sebastião do
Paraíso. Em cidades circunvizi-
nhas prefeitos assumiram as
prefeituras com dinheiro em
caixa, ao contrário de nós, que
foi uma dívida enorme e mes-
mo assim estamos apenas com
uma folha atrasada e se não es-
tivéssemos administrando bem
estaríamos muito pior. Espera-
mos que as coisas melhorem
daqui pra frente; o Governo
Federal está fazendo o dever de
casa, o Governo Estadual está
numa fase de transição e atra-
sou repasses, mas acredito que
vai buscar caminhos para que
isso não aconteça: repassando
o que é de direito dos municí-
pios cada um vai se virar com
a sua administração e tudo vai
fluir bem”, completa.

JACUÍ

O prefeito de Jacuí, Geral-
do Magela, destaca que no mu-
nicípio a situação segue a mes-
ma do restante de Minas. “O
atual governador não está re-
passando na integralidade as
transferências constitucionais
– ICM, Fundeb e IPVA”, diz.
Segundo ele, sobre decisão de
volta as aulas em Jacuí, o mu-
nicípio ainda está estudando a
situação, mas de acordo com
ele Jacuí não está querendo
deixar as aulas para depois do
Carnaval. “O calendário letivo
do Estado está programado
para o dia 7 próximo, inclusi-
ve, a AMOG está para definir
isto e estamos aguardando,
mas acredito que nesta próxi-
ma segunda (28/1), já tenha-
mos isso definido. Se voltar
depois do Carnaval, irá preju-
dicar os alunos, tendo em vis-
ta a dificuldade cumprir esse
calendário letivo depois”, ava-
lia.

Magela diz que tem cum-
prido todas as obrigações do
município em relação a paga-
mentos, em especial dos ser-
vidores públicos municipais.
“Chegamos a dezembro de
2018 com a folha em dia, in-
cluindo o 13º salário. Foi uma

luta conseguir isto. Deixamos
de realizar algumas coisas para
priorizar o que é essencial: às
vezes deixamos de realizar uma
obra, mas faz parte. A Admi-
nistração vai caminhando de-
vagar, porém, mantendo suas
prioridades, entre elas saúde e
educação. Infelizmente deixan-
do de fazer algumas obras que
gostaríamos, mas tendo em
vista a situação é o mais pru-
dente a se fazer. Todavia não
são somente os municípios
que estão sendo afetados com
essa falta de repasses, os hos-
pitais acabam sendo prejudica-
dos e vira uma bola de neve”,
lamenta.

SÃO TOMÁS DE AQUINO

O município de São Tomás
de Aquino também enfrenta
problemas, mas apesar de difi-
culdades também tem cumpri-
do com a folha de pagamento
e, atualmente, o município pas-
sa por processo de negociação
para o aumento de salário dos
servidores. Em relação às au-
las, o prefeito José Carlos Pi-
menta comenta que o desejo do
município é evitar o máximo
possível adiar o retorno, tendo
em vista o transtorno para re-
posição dessas aulas perdidas.

Segundo ele, no último ano
São Tomás parou por uma se-
mana e depois para repor es-
sas aulas o município teve um
custo mais alto, tendo em vis-
ta pagamento de horas extras.
“Ficou tudo mais caro. Toda-
via, estamos de acordo com a
maioria, se a AMEG decidir por
este caminho, iremos
acompanhá-los. Porém, acho
muito exagerado pedir
impeachment para um come-
ço de governo; na minha cabe-
ça eu estava dando um mês
para ele tomar conhecimento
de todas as prefeituras do es-
tado: são mais de 800 municí-
pios. Então, acho que pecaram
em apertar ele desta forma.
Estou aguardando que a partir
de fevereiro o novo governo
comece a passar os repasses
normais, não é nem pagar o que
o estado está devendo”, avalia.

Ainda, de acordo com José
Carlos, a administração de São
Tomás tem feito o possível
para cumprir com os compro-
missos. “Não estamos deven-
do nada para os funcionários,
por outro lado temos atrasado
o pagamento de alguns forne-
cedores e, tendo em vista o ta-
manho da cidade, a dívida é
grande e assusta. Fui servidor
do município por mais de 40
anos, e na minha época, ape-
sar de ter alguns problemas,
que era de vez em quando, con-
seguíamos contornar, porém,

agora tem acontecido o ano
inteiro. Estou estranhando a
situação. Estamos tendo difi-
culdade e às vezes a população
até têm um pouco de conheci-
mento da situação, mas acaba
cobrando bastante da adminis-
tração, mas estamos fazendo
nossa parte”, destaca.

ITAMOGI

Em Itamogi, a atual Admi-
nistração afirma ter assumido
o município com uma dívida
de cerca de R$ 4 milhões, mas
conseguiu renegociar débitos e
manter compromissos, entre
eles pagamento em dia de ser-
vidores públicos municipais e
professores. O prefeito Ronal-
do Pereira Dias, que participou
da reunião em BH, diz que foi
bastante produtiva em parte,
porém, em contrapartida, diz
que os municípios precisam
dos repasses que são devidos
aos municípios.

Em relação à volta as aulas,
ele destaca que o calendário es-
colar em Itamogi está pronto.
“A aulas retornam no dia 7,
apesar das dificuldades. Nós
dependemos dos repasses para
executar nosso planejamento.
O ano de 2018 foi bem sucedi-
do porque trabalhamos com os
pés no chão, com um planeja-
mento bem desenvolvido e
com metas a serem cumpridas
e executadas. Todavia, com as
reviravoltas que aconteceram,
tive que usar as reservas da
prefeitura para manter todo o
sistema trabalhando, cumpri-
mos parte do Fundeb, parte da
Assistência Social e transporte
escolar”, destaca.

No entanto, conforme
Dias, a Prefeitura estava com
licitação para a construção de
um Pronto Atendimento avali-
ado em R$ 1,7 milhão, mas isto
teve que ser adiado tendo em
vista a situação dos municípi-
os mineiros e a falta de repas-
ses. “Se não fosse as reservas
que conseguimos manter, es-
taríamos em situação bem com-
plicada. Fechamos 2018 com
fornecedores e servidores em
dia. As obras vamos aguardar.
Porém, não está adiantando
fazer planejamento, já que não
temos conseguimos executar
porque dependemos dessas
transferências estaduais para
cumprir o planejamos. Na últi-
ma sexta fiz o meu fechamen-
to comparando 2017 e 2018
(que começou difícil). Compa-
rando 2017 com 2019, rece-
bemos apenas 32% dos repas-
ses que deveriam chegar. So-
mente para Itamogi o Estado
deve mais de R$ 3 milhões e
este dinheiro é muito para nos-
so município e conseguimos

fazer uma fartura muito gran-
de com isso”, avalia.

Ronaldo Dias comenta tam-
bém que existe demanda para
vagas em creches. “Pegamos
um prédio que estava abando-
nado e vamos conseguir aten-
der mais 60 crianças. Apesar
das dificuldades, em 2018 in-
vestimos quase R$ 300 mil em
apostilamento, material didáti-
co e preparando os professo-
res, famílias e os alunos e tive-
mos um reflexo muito positivo
porque nosso IDEB foi de 7.4,
uma das maiores notas que o
município já teve”, comemo-
ra.

Sobre o anunciado pedido
de impeachment de Romeu
Zema, ele diz que também
achou a situação extrema. “O
problema é que o atual gover-
nador tomou a postura do
Pimentel no final do governo
dele. Pegamos uma prefeitura
com quatro milhões em dívi-
das, mas conseguimos nego-
ciar e por ano chega a R$ 1
milhão só de pagamento de dí-
vidas e para nosso município é
muito dinheiro. Somando a esta
situação vem essa falta de re-
passe e vamos ficando preo-
cupados e é aí que eu digo que
fazemos um planejamento, mas
acabamos prejudicados no sen-
tido de executá-los”, lamenta.

MONTE SANTO DE MINAS

O presidente da Associação
dos Municípios da Microrre-
gião da Baixa Mogiana (AM
OG) e prefeito em Monte San-
to de Minas, Paulo Sérgio
Gornati, convocou reunião
para deliberar o assunto em
relação a volta as aulas e ficou
decidido que os municípios que
integram a Associação irão se-
guir normalmente o calendário
escolar. “Isso não é obrigató-
rio, é uma deliberação em co-
mum acordo, mas cada muni-
cípio tem liberdade de agir
como bem entender”, destaca.
Ele ressaltou ainda que se não
for cumprido o calendário leti-
vo, isso causará transtornos no
sentido de realizar reposições
de aulas, o que acaba oneran-
do o município já que é preci-
so pagar horas extras aos mo-
toristas.

“Tudo bem que o Estado
não está repassando os recur-
sos devidos, mas isso é outra
discussão, a obrigação do mu-
nicípio é prestar o serviço e
quem será muito prejudicado
serão os estudantes”, avalia.
Em relação a situação do mu-
nicípio, ele destaca que os ser-
vidores, incluindo professores,
os salário estão em dia. “Lógi-
co que estamos fazendo cor-
tes, tivemos que fazer demis-
sões, mas faz parte das medi-
das que temos que tomar como
gestor. Porém, todos os servi-
ços básicos estão sendo man-
tidos, não cortamos absoluta-
mente nada”, acrescenta.

Gornarti diz que em relação
a dívida do Estado, o governo
atualmente deve cerca de R$ 7
milhões em repasses, mas não
acredita que impeachment do
governador seja a solução. “Ja-
mais poderia ter se falado nis-
so de um governo que está com
menos de um mês de gestão.
Eu sou radicalmente contra e
nem compareci nesta assem-
bleia porque sabia que poderia
dar nisto. Vamos esperar ele se
manifestar para ver o que fica-
rá decidido. Porém, o que foi
determinado na AMOG é que
se ficar insustentável a situa-
ção, lá na frente iremos tomar
nossas medidas, mas inicial-
mente vamos dar nosso voto
de confiança ao atual gover-
no”, completa.

Entre as dificuldades estão falta de repasses de recursos pelo Estado, mas por enquanto estão conseguindo manter compromissos

Prefeito de São Tomás de Aquino
José Carlos Pimenta

Prefeito  de Jacuí
Geraldo Magela

Prefeito de São Sebastião do Paraíso
Waker Américo Oliveira

Prefeito de itamogi
Ronaldo Pereira Dias

Prefeito de Monte Santo de Minas e presidente da AMOG
Paulo Sérgio Gornati

FOTOS: Reprodução
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A equipe do Caram de Pas-
sos é o líder isolado do 14º
Campeonato Regional de Fute-
bol Masters. Após duas roda-
das já realizadas o time
passense tem duas vitórias e
assim é a única equipe a somar
seis pontos ganhos. Em segui-
da aparecem outros quatro ti-
mes com três pontos enquanto
que a pior campanha até o
momento é dos Veteranos do
Glória que jogou duas vezes e
perdeu ambas as partidas. Nes-
te final de semana estão pro-
gramadas mais quatro partidas
sendo duas em cada grupo.

No fim de semana foram
disputados três jogos, sendo
que no sábado,19, o Senior's
Paraisense recebeu o Interna-
cional de Franca e venceu com
facilidade por 3 a 1. No domin-
go, 20, a rodada foi completa-
da com a realização de mais dois
jogos. Em Pratápolis a equipe
da casa se reabilitou na compe-
tição ao receber o Glória e ven-
cer pelo placar de 2 a 0.

A outra partida ocorreu em
São Sebastião do Paraíso e
marcou a reabertura do grama-
do do Estádio Municipal Irmãos
Capatti. Os jogadores reclama-
ram da irregularidade do cam-
po que apresentava muitas on-
dulações e aumentou bastante
o desgaste dos jogadores que
já são "masters". A situação já
deverá ser acertada para as pró-
ximas partidas. Apesar deste
contratempo que se sobressaiu
foi o Caram que venceu por 3
a 0 e assumiu a liderança do
campeonato.

Ainda pela chave A, além do
Caram com seis pontos, as
equipes do Pratápolis e do Ouro
Verde Tênis Clube aparecem
em segundo e terceiro lugares
respectivamente com três pon-
tos cada. Já o Glória têm duas
derrotas e o Alpinópolis não
estreou na competição.  Duas
partidas movimentam o grupo
neste domingo, 27, em jogos
que serão realizados às 9h30 em
Passos e Paraíso. O Caram jo-
gará em casa diante do
Pratápolis e se vencer já estará
classificado para a próxima
fase.  No Estádio Dr. Joaquim
Ferreira Gonçalves, o Ouro
Verde Tênis Clube receberá o
Glória que não pode mais per-
der para não ser eliminado do
campeonato.

No grupo B, os times estão
embolados e equilibrados na
tabela de classificação. As equi-
pes do Senior's e do Termó-
polis dividem a liderança com

Caram dispara na liderança do
Campeonato Regional de Masters

FOTOS: Divulgação

Caram veio a Paraíso e venceu o Ouro Verde isolando-se na ponta da tabela de classificação

Equipe do Ouro Verde jogou na reabertura do Estádio Municipal Irmãos Capatti , o Campão

três pontos ganhos cada. União
e Inter de Franca jogaram uma
vez e perderam enquanto que
o Altinopolis não jogou. Para
este sábado os líderes se en-
frentam às 16h30, no campo
do Senior's Paraisense. Tam-
bém no mesmo horário no Es-
tádio Comendador João Alves
o União receberá o Internacio-
nal, ambos buscando a reabili-

tação.
O Campeonato Regional de

Futebol Masters 50 neste ano
homenageia ao desportista
Pedro Ivo de Vasconcelos, que
dá o nome ao troféu em dispu-
ta. De acordo com José
Roberto Gonçalves, organiza-
dor da competição, o torneio
está se transcorrendo dentro
das expectativas. "Não tivemos

nenhum problema até aqui, os
atletas, dirigentes, enfim as
equipes estão se respeitando,
bem como a arbitragem, todos
estão de parabéns", disse. Ele
agradeceu ainda ao secretário
municipal de Esportes, Emer-
son Ramos e a Prefeitura de
São Sebastião do Paraíso pela
cessão do Estádio Municipal,
apoiando o campeonato.

A equipe do Instituto Para-
íso Basquete depois de um ano
de bons resultados alcançados
em 2018, inclusive com resul-
tados surpreendentes, já está se
preparando para retomar as ati-
vidades na temporada em 2019.
Conforme o diretor Lucas Alves
estão sendo buscadas novas
parcerias para este ano e tam-
bém já existe a confirmação da
participação em pelo menos
duas competições entre outros
jogos. "Teremos sim algumas
novidades, já lançamos o pro-
jeto sócio torcedor e em feve-
reiro os atletas retornam aos
treinamentos", anuncia Lupita.

O dirigente avalia que em
2018 foi positivo apesar das
muitas dificuldades enfrenta-
das, principalmente, na parte fi-
nanceira. "Estamos esperando
2019 melhor do que o ano pas-
sado que já foi muito bom para
a gente. Conseguimos retornar
as finais de importantes com-
petições e com isso construir-
mos um cenário novo para o
basquetebol regional e estadu-
al", explica. Lucas Alves que
progredir ainda mais com o
projeto elevando o nome da ci-
dade através da participação em
torneios e competições regio-
nais, estaduais e interestaduais.

"Estamos buscando uma
Parceria Público Privada (PPP)
para nos ajudar a manter e tam-
bém realizarmos alguns inves-
timentos, já que no ano passa-
do tivemos um gasto elevado e
pagamos tudo do bolso", ex-
plica. Agora acaba de ser acer-
tado um acordo com a Secre-

Instituto Paraíso de Basquetebol faz
reestruturação para temporada 2019

Instituto Paraíso Basquete faz parceria com Prefeitura
para utilizar Arena Olímpica para jogos nesta temporada

Arquivo

taria Municipal de Esportes,
para a utilização de estrutura de
treinos e jogos. "Faremos to-
dos nossos jogos com mando
de quadra na Arena João
Mambrini, lógico dentro de um
cronograma, já que existe um
calendário extenso que a Are-
na tem, veremos ver se não
haverá coincidência de datas
com outras modalidades", ava-
lia.

O elenco volta a se apresen-
tar em fevereiro. "Vamos tra-
balhar com um grupo de até 25
atletas que acreditam e querem
fazer parte da equipe e ajudar

o Paraíso Basquete voltar ao
topo", diz. Lucas Alves anun-
cia que a intenção é formar um
time bastante competitivo e
mesclar juventude com expe-
riência para obter vitórias e se
possível conquistar títulos. O
time novamente irá disputar a
Lidarp e a Copa Difusão. "Te-
remos uma media de 15 a 25
jogos durante o ano. Uma das
novidades que teremos é que
os nossos jogos na Arena se-
rão transmitidos na nossa pá-
gina no Facebook", diz Lucas.
O endereço é Facebook
@institutoparaisobasquete.

Outra medida em parceria
com a Secretaria Municipal de
Esporte é a volta do Torneio
Municipal de Basquete em ju-
lho. Também haverá um tor-
neio de 3x3, possivelmente,
em outubro na Lagoinha. "Es-
peramos que 2019 será melhor
para o nosso basquete. Se o
ano passado foi um ano muito
bom onde retornamos às ativi-
dades, chegamos a final da
Copa Difusão, agora teremos
um novo cenário e trabalhare-
mos mais para obtermos resul-
tados mais expressivos", acres-
centa.

A Associação Comercial,
Industrial, Agropecuária e de
Serviços de São Sebastião do
Paraíso (ACISSP) e a Câmara
de Dirigentes Lojistas (CDL)
iniciaram pesquisa  que apon-
tou, até o momento, que 38%
de empresas paraisenses cres-
ceram em 2018, 40% manti-
veram seus resultados e 22%
venderam menos. A pesquisa
tem como objetivo avaliar a si-
tuação da classe empresarial em
Paraíso e contribuir para o seu
desenvolvimento em 2019.

Na pesquisa, que ainda está
em andamento, dentre as ques-
tões o empreendedor  pode se-
lecionar as maiores dificulda-
des enfrentadas no seu negó-
cio que impediram seu cresci-
mento em 2018, informar o que
espera da ACISSP/CDL, quais
soluções já oferecidas ele gos-
taria de conhecer melhor e, se
for associado, avaliar o servi-
ço prestado pela entidade, tudo
de maneira fácil e em menos
de três minutos.

Dentre as empresas que
mantiveram ou aumentaram os
seus resultados, que resultaram
em 78%, destaca-se o setor de
prestação de serviços.

No levantamento das maio-
res dificuldades enfrentadas
pelas empresas no ano passa-
do, foram identificadas a falta
de treinamento, gestão, contro-
les financeiros e capital de giro,
além de planejamento de
marketing.

Quanto aos serviços que as
empresas mais esperam da
ACISSP neste ano, as mais
selecionadas foram ações para
desenvolvimento da economia,
consultoria empresarial, capa-
citação empreendedora e cam-
panhas de incentivo.

O presidente da ACISSP,
Ailton Rocha de Sillos, disse
que "a pesquisa continua, mas
já intensificamos as nossas
ações direcionadas pelo resul-
tado obtido até o momento.
Estamos otimistas com o avan-
ço da nossa classe neste ano e
preparados para atender, pelo
menos, o dobro da demanda
dos nossos associados", des-
taca.

Para amplitude do alcance
e assertividade do resultado da
pesquisa, estão convidadas a
participar todas as pessoas que
desenvolvem alguma atividade
econômica por conta própria,
desde o autônomo até o gran-
de empresário, associados ou
não, inclusive aqueles que ain-
da não têm CNPJ.

Para participar da pesquisa,
basta acessar o site "www.
acissp.com.br" e clicar no pri-
meiro banner localizado na la-
teral esquerda do site. Caso
prefira, o empreendedor po-
derá ligar no telefone 3539-
4400 e solicitar a sua partici-
pação.

A pesquisa está disponível
também no App ACISSP/CDL
e no Facebook.

Pesquisa da
ACISSP aponta que
36% das empresas
aumentaram seus

resultados em 2018
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Por João Oliveira

Reunião realizada no Teatro
Municipal Sebastião Furlan na
tarde de quinta-feira (24/1),
convocada pela Prefeitura,
teve como proposta para ten-
tar solucionar impasse envol-
vendo impedimento da Prefei-
tura em renovar convênio com
a ACEP por orientação da 5º
Promotoria do Ministério Pú-
blico de Minas Gerais em Pa-
raíso o afastamento da atual
diretoria da Associação.

Estiveram presentes líderes
das linhas de ônibus de estu-
dantes que viajam para outras
cidades, diretores da Associa-
ção Cultural e Educacional de
Paraíso (ACEP), membros da
Comissão de Educação e Saú-
de da Câmara Municipal, pre-
feito Walker Américo, coorde-
nadora da Secretaria Municipal
de Ciência, Tecnologia, Educa-
ção Profissional e Ensino Su-
perior, procurador geral do
Município, e secretário de Pla-
nejamento de Gestão. A alter-
nativa surgiu após longo deba-
te e questionamentos por parte
dos estudantes que pediram so-
lução para o problema, já que,
conforme alegado por uma das
alunas presentes à reunião,
“grande parte destes universi-
tários não terá alternativa a não
ser trancar semestre letivo por
falta de condições de arcar com
os custos da viagem”. Walker
Américo negou que faltasse
vontade da Prefeitura em solu-
cionar a questão e que desde
2016 o município tem investi-
do mais nas viagens dos alu-
nos.

Como proposta, Walkinho
sugeriu o afastamento da atu-
al diretoria da Acep para que
MP continue suas investiga-
ções sem prejudicar os estu-

Presidente da ACEP aceita afastamento para tentar
solucionar bloqueio de repasse de combustível

Diretoria temporária é escolhida para tentar manter convênio entre ACEP e Prefeitura

Jornal do Sudoeste

dantes. “Desde quando assu-
mi a administração em 2017,
comprometi-me com os estu-
dantes e continuar com os re-
passes de combustível para
ajudar nos custos dos alunos
e a promessa foi cumprida.
Todavia, recebemos recomen-
dação do MP para não reno-
var convênio porque o MP está
investigando a atual diretoria
da Acep. Como alternativa,
para não prejudicar os alunos,
propus que o atual presidente,
Anderson Martins (Carioca),
que alega não ter nenhuma ir-
regularidade na Acep, se afas-
te até que MP conclua esse in-
quérito e a Prefeitura possa
manter o fornecimento de
combustível”, ressalta.

Anderson Martins  diz que
não existe nenhuma irregula-

ridade e ressaltou que o já hou-
ve outras investigações que
nunca apontaram nada contra
a ACEP. Ele disse estar de
acordo com a proposta já que
esta seria uma solução viável
para não prejudicar os estu-
dantes. “Não fizemos nada de
errado e já estamos entregan-
do todas as documentações
pedidas pelo MP e sentamos
com o prefeito para discutir
essa situação: se isso favore-
cer os alunos, é o que nós es-
távamos dispostos a fazer.
Estamos encarando a situação
da melhor forma possível,
porque nosso intuito enquan-
to diretoria e fazer o melhor
que estiver ao nosso alcance
para o estudante”, diz.

Para a coordenadora da
Secretaria Municipal de Ciên-

cia e Tecnologia e Ensino Su-
perior, responsável pelo con-
trole e liberação desse com-
bustível a ACEP, Cristina Pre-
to Oliveira Vasconcelos, foi
uma reunião bastante positiva
e caso a promotora responsá-
vel pelo caso aceite a propos-
ta, isso pode beneficiar aos alu-
nos. “Já que a ACEP está sen-
do investigada, se ela aceitar
isso e os alunos também, que
são a parte interessada no caso
e conhecem toda a dinâmica é
feita na Associação, acredito
que é algo positivo e que pode
dar certo”.

Ao final na reunião, estu-
dantes de diferentes linhas que
viajam para cidades da região
se apresentaram como volun-
tários. Entre eles foram esco-
lhidos como membros da Di-

retoria Executiva da ACEP os
estudantes Weslley Dias Olivei-
ra, Isabela de Oliveira Vieira e
Cauê Márcio Rodrigues David.
A comissão de acompanha-
mento foi composta pelos es-
tudantes Luciano Donizete Ma-
chado, Gustavo Rodrigues
Vilela, Liriane Vita Pereira Nor-
tes, Anderson Expedito Vieira
e Luana Clara Firmo Souza.

Conforme Weslley Oliveira,
a principio estudantes estavam
bastante desesperados já que as
aulas estão prestes a começar
. “A proposta do prefeito, já que
até então ninguém tinha pen-
sado em nada, será de grande
valia para os alunos. É uma co-
missão temporária e se der cer-
to será bom para todos nós”,
destaca. O estudante salienta
ainda que os estudantes têm

estado há algum tempo insatis-
feitos com a ACEP e que esta
nova comissão será benéfica,
tendo em vista o tempo de atu-
ação do atual presidente da As-
sociação.

Uma reunião deve ser con-
voca com o Ministério Público
para apresentar a alternativa e
se acatada pela 5º Promotoria
a Prefeitura deve retomar os
repasses de combustível à
ACEP. Segundo o presidente da
Comissão de Educação e Saú-
de, Vinícius Scarano, a suges-
tão foi muito válida, mas ainda
precisa ser levada ao conheci-
mento da promotora. “Porém,
só terá efeito se a 5º Promoto-
ria aceitar, o que se acontecer,
já na próxima semana acredi-
tamos que tudo estará resolvi-
do”, completa.

A Concessionária AB Nas-
centes das Gerais repassou em
2018 mais de R$ 6 milhões
para os 22 municípios que es-
tão às margens do complexo
viário composto pelas rodovi-
as MG-050/BR-491/BR-265.
O valor se refere ao ISSQN
(Imposto Sobre Serviço de
Qualquer Natureza) arrecada-
do nas praças de pedágio. Con-
forme a Assessoria de Comu-
nicação da Prefeitura, São Se-
bastião do Paraíso, ficou com
mais de R$ 700 mil. Desde
2017 os municípios passaram
a contar com um novo siste-
ma de recolhimento do ISSQN.

O volume total arrecadado
ano passado foi de R$ 6,1 mi-
lhões. De acordo com a infor-
mação divulgada pela conces-
sionária o montante é repassa-
do mensalmente aos municípi-
os. O valor que é arrecadado
em cada mês é dividido entre
as cidades proporcionalmente,
conforme a participação de li-
mite territorial, ou seja, de
acordo com a quilometragem
voltada para a rodovia, nos ter-
mos da legislação vigente. Os
recursos destinados contribu-
em para a melhoria e o desen-
volvimento socioeconômico
dos municípios.

No caso de Paraíso que
tem o trecho final da MG-050
para quem vem da capital sen-
tido interior, o município ainda
tem parte da BR-491, no perí-
metro urbano, que é adminis-
trado pela concessionária. A
mesma situação enquadram-se
os quase 25 quilômetros da BR-
265 que vai de Paraíso até a
divisão com o estado de São
Paulo, sentido a Ribeirão Pre-
to. Por estes três trechos fo-
ram repassados ao município
de ISSQN em 2018, o valor
total de R$704.877,47. A Con-
cessionária informa que iniciou
os repasses de ISSQN no ano
de 2008, e no acumulado até
2018, já foram destinados cer-
ca de R$ 43 milhões aos 22
municípios no eixo do Sistema
MG-050.

Além do município parai-
sense também são contempla-
das com o repasse as cidades

Paraíso recebe mais de R$ 700
mil de ISSQN  repassados pela

administradora da MG-050

de Juatuba, Mateus Leme,
Itaúna, Igaratinga, Carmo do
Cajuru, São Gonçalo do Pará,
Divinópolis, São Sebastião do
Oeste, Pedra do Indaiá, Formi-
ga, Pains, Córrego Fundo, Pi-
menta, Piumhi e Capitólio. Na
região recebem o repasse as
cidades de São João Batista do
Glória, Alpinópolis, Passos,
Itaú de Minas, Pratápolis e For-
taleza de Minas. Em todos es-
tes municípios, os recursos ga-
rantidos pelo pagamento deste
tributo são administrados pe-
las próprias gestões munici-
pais.

NOVO SISTEMA
Desde o ano passado foi

acertado o contrato de presta-
ção de serviços de tecnologia
da informação para o desenvol-
vimento e manutenção do sis-
tema eletrônico de padrão uni-
ficado, que programa o reco-
lhimento do Imposto Sobre
Serviços de Qualquer Nature-
za (ISSQN) conforme as no-
vas regras trazidas pela Lei
Complementar n.º 157/2016.
Os termos foram estabelecidos
pelo Serviço Federal de
Processamento de Dados
(Serpro) e a Confederação Na-
cional das Instituições Finan-
ceiras (CNF).

O sistema eletrônico oi co-

locado em operação no final de
2017. O objetivo é buscar uma
solução tecnológica viável para
solucionar o problema do re-
colhimento do imposto desde
janeiro de 2018. A ausência de
uma ação coordenada pode tor-
nar o pagamento de ISSQN aos
municípios dos tomadores de
serviços extremamente com-
plexa. O sistema possibilita aos
municípios consultarem rapi-
damente e de forma gratuita os
dados dos contribuintes e os
valores a serem recolhidos.
Por intermédio de uma simples
consulta, o sistema também
emitirá relatórios analíticos das
operações para atender à fis-
calização tributária.

Segundo o Serpro, o siste-
ma eletrônico “é seguro e efi-
ciente quanto ao desempenho
e consumo de hardware”. Com
isso, os municípios e os con-
tribuintes poderão usufruir da
ferramenta eletrônica de forma
adequada e com segurança. O
Serpro também faz a hospeda-
gem do sistema, o que dá mais
rapidez e segurança aos usuá-
rios. Os municípios também
passaram a contar com uma
central de serviços (Help
Desk), fornecida pelo próprio
Serpro, para apoiar os usuári-
os e prestar suporte na resolu-
ção de problemas técnicos.

Arrecadação de ISSQN no pedágio de
Paraíso gera R$ 700 mil no ano de 2018

Arquivo
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• FOTO do FATO •

Prefeitura Municipal de São Sebastião do Paraíso - MG. Processo de Licitação,
modalidade Pregão Presencial nº  063/2018, Processo nº  01342/2018,
Registro de Preços nº  041/2018, tipo Menor Preço por Item. Objeto:
Registro de Preços, exclusivamente destinado à participação de
Microempresa (ME), Empresa de Pequeno Porte (EPP) e
Microempreendedor Individual (MEI) visando a aquisição de ração
para cães adultos do canil Municipal, pelo período de 12 (doze)
meses. A abertura será dia 13 de fevereiro de 2019, às 13:30 horas. O
edital completo e as demais informações relativas a presente licitação
encontram-se  disponível no site: www.paraiso.mg.gov.br e na Prefeitura
Municipal, Gerência de Compras e Licitações, na Praça Inês Ferreira
Marcolini, nº 60 – Piso Superior, Bairro Lagoinha, nesta cidade, fone
(0xx35) 3539-7000 ou fone/fax (0xx35) 3539-7015, diariamente das 11:30
às 17:30 horas, onde poderão ser lidos, examinados e adquiridos. São Sebastião
do Paraíso – MG, 24 de janeiro de 2019. ROSIÉLY MERCÊS DE SOUZA
VOLPE – PREGOEIRO (A).

Prefeitura Municipal de São Sebastião do Paraíso – MG. Processo de
Licitação, modalidade Pregão n.º 072/2018 Presencial, Processo n.º 1638/
2018 , Registro de Preços n.º 047/2018, Tipo MENOR VALOR POR ITEM.
Objeto: registro de preços para escolha mais vantajosa e eventual
contratação de pessoa jurídica, destinada ao fornecimento de gás liquefeito
13kg e 45 kg e botijões, com entrega parcelada, pelo período de 12 meses
sendo que esta terá itens exclusivos para Me EPP e MEI, item em cota
reservada para as mesmas e Item de livre participação. A abertura será dia
14 de fevereiro de 2019, às 14:00 horas.  O edital completo e as demais
informações relativas a presente licitação encontram-se à disposição no
site: www.ssparaiso.mg.gov.br e na Prefeitura Municipal, Gerência de
Compras e Licitações, na Rua Mariana Amaral, n.º 30, Lagoinha,  nesta
cidade, fone (0xx35) 3539-7000 ou fone/fax (0xx35) 3539-7015,
diariamente das 11:30 às 17:30 horas, onde poderão ser lidos, examinados
e adquiridos. São Sebastião do Paraíso – MG, 25 de fevereiro de 2019.
ROSIÉLY MERCÊS DE SOUZA VOLPE – Pregoeiro(a).

Prefeitura Municipal de São Sebastião do Paraíso – MG. Processo de
Licitação, modalidade Pregão nº 077/2018, Presencial, Processo nº 01681/
2018, tipo menor preço por item. Objeto: contratação de empresa para a
cessão de uso locação de software integrado de Saúde Pública (Sistema de
Gestão Informatizada dos Serviços em Saúde, pelo período de 12 meses.. A
abertura será dia 15 de fevereiro de 2019, às 13:00 Horas. O edital completo
e as demais informações relativas a presente licitação encontram-se à
disposição no site: www.ssparaiso.mg.gov.br e na Prefeitura Municipal,
Gerência de Compras e Licitações, na Praça Inês Ferreira Marcolini, nº 60,
Lagoinha, (Anexo I) nesta cidade, fone (0xx35) 3539-7000 ou fone/fax
(0xx) 3539-7015, diariamente das 11:30 e das 17:30 horas, onde poderão
ser lidos, examinados e adquiridos. São Sebastião do Paraíso – MG, 25 de
dezembro de 2019. Rosiély Mercês de Souza Volpe – Pregoeira.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

O Presidente do Aeroclube de São Sebastião do Paraíso, nas
formas da lei, convoca todos os sócios a comparecerem para
Assembleia Geral Ordinária, que será realizada, na sala
principal da estação de embarque do Aeroporto Joaquim
Montans Junior, nesta cidade, no dia 31 de janeiro de 2019, às
19:00 horas em primeira convocação e às 20:00 horas em
segunda e última convocação, para deliberarem sobre a
seguinte Ordem do Dia:

1- Eleição da nova diretoria para o biênio 2019/2020.
2- Eleição do Conselho Fiscal.
3- Prestação de contas da atual diretoria.
4- Outros assuntos de interesse do Aeroclube.

São Sebastião do Paraíso, 26 de janeiro de 2019.
 Luciano Alves de Oliveira Júnior

Infelizmente existem pessoas que são verdadeiros
“Sujismundos”. Não colaboram mesmo com a limpeza pú-
blica e nem com a preservação do Meio Ambiente . Vejam
esta foto registrada pelo JS, um velho carrinho de bebê
jogado na Praça Inês Ferreira Marcolini , bem aos fundos
do prédio da Prefeitura de São Sebastião do Paraíso. Já
passou de uma semana que o “Sujismundo” ou
“Sujismunda” descartou esta carcaça em uma das praças
mais vigiadas e frequentadas de Paraíso. Até o fechamen-
to desta edição ainda continuava no mesmo lugar.

Um homem, de 33 anos, foi
vítima de homicídio na madru-
gada desta quarta-feira (23/1)
no bairro Nossa Senhora de
Fátima.

A vítima, Luiz Henrique de
Souza, recebeu uma facada do
companheiro, G.F., de 45,
com quem mantinha um rela-
cionamento há cerca de seis
meses. Luiz chegou a ser so-

Homem é morto à facada no
Nossa Senhora de Fátima, em Paraíso

corrido ainda com vida por
uma unidade de resgate do
Corpo de Bombeiros, mas não
resistiu aos ferimentos e veio
a óbito.

De acordo com informa-
ções da Polícia Militar, Luiz,
após ter se desentendido com
o companheiro, teria o agre-
dido com uma panela de pres-
são e o colocado para fora de

casa. Depois de certo momen-
to, o autor teria conseguido
entrar na residência novamen-
te e de posse de uma faca foi
até a sala onde o companheiro
estava e deferiu um golpe na
vítima, acertando o lado direi-
to do peito, fugindo em segui-
da.

Coforme a PM, após se
arrepender, o autor acionou

Um taxista de São Sebas-
tião do Paraíso que atua no
ponto central na Travessa
Padre Benatti foi alvo de um
assalto na tarde de sexta-fei-
ra (25/1).  Conforme as pri-
meiras informações recebidas
pelo Jornal do Sudoeste, a
vítima foi acionada por dois
homens, que solicitaram uma
corrida até o trevo de acesso
a Santo Antônio da Alegria
(SP). Durante a corrida os
acusados teriam anunciado o
assalto, levaram o carro e
abandonaram o taxista.

A ocorrência estava para
ser registrada no plantão po-
licial na Delegacia de Polícia
Civil de Altinópolis, onde o

Taxista de Paraíso é assaltado
na rodovia Altino Arantes

taxista paraisense aguardava
no início da noite para lavrar
o boletim de ocorrência. Um
escrivão de polícia disse à
reportagem que a situação
ainda estava para ser apura-
da. “Fomos acionados de
volta ao trabalho porque ti-
vemos vários chamados ago-
ra pouco, inclusive de aci-
dente e mais este caso”, dis-
se. O escrivão confirmou ha-
ver entre os atendimentos a
serem feitos o caso mencio-
nado pela reportagem, mas
ainda não tinha detalhes para
repassar à imprensa naquele
momento.

Em contato com o taxista
o Jornal do Sudoeste conse-

guiu obter informações de
que ele estava bem. Ele esta-
va aguardando na delegacia
para prestar depoimento para
elaboração do BO.  “Graças
a Deus estou bem, foi um
grande susto”, disse. Profis-
sional na área há quase 40
anos ele comentou que nun-
ca tinha passado por situação
semelhante.

O taxista relatou que foi
procurado por dois rapazes
no ponto em Paraíso. “Eles
me pediram uma corrida até
o trevo de acesso a Santo
Antônio da Alegria e quando
chegamos perto eles anunci-
aram o assalto”, conta.  A ví-
tima foi ameaçada com armas

brancas. “Eles estavam com
uma faca cada um. Não re-
sisti e eles fugiram sentido a
Altinópolis”, detalha.

O motorista confirmou que
o veículo um Vectra foi locali-
zado e recuperado. “Encon-
traram o carro numa estrada
entre Altinópolis e Serrana,
todo batido. Os rapazes fo-
ram presos”, anunciou por te-
lefone. Como ainda estava
sendo ouvido na delegacia ele
precisou encerrar a ligação
para falar com os policiais. Até
o fechamento da edição o bo-
letim de ocorrência ainda es-
tava em andamento e a repor-
tagem não recebeu mais de-
talhes sobre o caso.

o socorro e a PM, tendo sido
preso em flagrante. A víti-
ma chegou a dar entrada no
setor e Urgência e Emergên-
cia da Santa Casa de Mise-
ricórdia,  mas não resistiu
aos ferimentos vindo a fale-
cer.

O sepultamento de Luiz
aconteceu  na tarde de quarta-
feira, às 17h.



São Sebastião do Paraíso-MG e Região
19 de Janeiro de 2019

página 7Jornal do Sudoeste

Veículos abandonados nas ruas é uma situação fácil
de se ver, um quadro que ainda persiste em Paraíso

Os Vitros das janelas das salas de espera da UPA são inadequados pra proporcionar ventilação aos pacientes

Sebastião Tadeu Ribeiro

Pessoas que utilizam aten-
dimento médico na UPA – Uni-
dade de Pronto Atendimento –
em São Sebastião do Paraíso
têm reclamado sobre demora
e do calor excessivo nas salas
de espera. O Jornal do Sudo-
este foi conferir.

Conforme alegaram pacien-
tes que aguardavam atendimen-
to, no período das 13 às 17
horas “é sufocante e até desu-
mano suportar o calor imenso
no interior da UPA, nas salas
de espera” que ficam lotadas e
onde não há sequer ventilador,
pelo menos no teto. “Juntando
o calor do sol mais o que é ge-
rado pelo próprio corpo huma-
no, a situação se complica mais
ainda”, alegam.

“O ambiente abafado e o
calorão deixas as pessoas in-
quietas e possivelmente este
desconforto pode até agravar

Pacientes reclamam de longas esperas por
atendimento e calor insuportável na UPA

o estado de saúde de quem está
aguardando para ser atendido”,
observa um dos reclamantes,
que solicitam ao menos a co-
locação de ventiladores no lo-
cal.

Da hora que cheguei e fiz a
ficha para ser atendido, até pas-
sar pelo médico, foram duas
horas e dez minutos de espera,
foi um sufoco, chega a faltar
ar, disse ao “JS” um funcioná-
rio público municipal que
aguardava.

Realmente essas pessoas
estão com toda a razão, pois
constatamos o fato do calor
insuportável nas duas salas e
corredores da UPA. Um dos
pacientes levou duas horas e
dez minutos para ser atendi-
do. Anteriormente estivemos
no local acompanhando uma
paciente cuja espera foi mais
de quatro horas, e constata-
mos que outros aguardavam
há cerca de seis horas, isto

no mês de novembro do ano
passado. Um dos administra-
dores da UPA estava presen-
te.

É inconcebível e falta de
respeito para com o ser huma-
no, tamanha espera e ainda
mais, tendo que suportar o

calorão, por falta de ventilação
no local, disse um pacientes
que foi à UPA, quarta-feira (23/
1)

Detalhe observado é que as
janelas que deveriam ser, não
são adequadas para proporci-
onar ventilação.

A situação de veículos
abandonados pelas ruas,
fato muito comum de se
encontrar em São Sebasti-
ão do Paraíso voltou a pre-
ocupar os vereadores.
Nesta semana  membros
da Comissão de Educação
e Saúde, voltaram a se reu-
nir e o assunto foi nova-
mente colocado em pauta.
“É uma questão que tem
gerado reclamações das
pessoas, o assunto foi de-
nunciado algumas vezes
pelo Jornal do Sudoeste,
existe legislação coibindo
esta prática, mas ela preci-
sa ser cumprida”, assinala
o vereador Vinício Scarano
Pedroso.

Entre os anos de 2017
e 2018 a Prefeitura até que
tentou se mobilizar para a
questão e iniciou uma cam-
panha de conscientização
junto a comunidade aler-
tando para o problema. O
comando da Polícia Mili-
tar, o delegado regional e
o responsável pelo setor de
Trânsito, da Polícia Civil,
bem como representantes
da Secretaria de Trânsito
chegaram a se reunir na

Carros abandonados nas ruas
voltam a preocupar vereadores

Prefeitura para debater o as-
sunto e encontrar uma solu-
ção para o problema. De iní-
cio, fiscais saíram pela cida-
de notificando os proprietá-
rios de veículos para que fi-
zessem a remoção, sob pena
do veículo ou a carcaça ser
removida para o pátio
credenciado.

Embora o Município pos-
sua legislação específica para
esta questão, os próprios fis-
cais reclamavam que faltava
respaldo legal para que hou-
vesse maior efetividade no
cumprimento da lei. A Lei
Municipal nº4137 dispõe so-
bre a remoção de veículos
abandonados em locais pú-
blicos e dá outras providên-
cias. Para esta finalidade é
considerado abandonado o
veículo que estiver estaciona-
do em logradouro público
por 30 dias, em visível mau
estado de conservação, com
a carroceria aparentando evi-
dentes sinais de colisão ou
ferrugem ou for objeto de
vandalismo ou depreciação
voluntária.

A legislação especifica ain-
da que o prazo para ser con-
siderado abandono é a partir

da oficialização da denúncia,
por qualquer cidadão. O ve-
ículo será identificado e o pro-
prietário será notificado pelo
Município, com prazo de 10
dias para a remoção. Caso
seja o órgão fiscalizador
quem faça a retirada do veí-
culo da rua, a liberação do
veículo será condicionada a
apresentação de documentos
e pagamento de taxas estabe-

lecidas. As notificações feitas
pela Prefeitura são repassa-
das para a polícia que solici-
ta a remoção.

O assunto foi novamente
abordado nesta semana na
reunião dos vereadores mem-
bros da Comissão de Educa-
ção e Saúde, formada pelos
vereadores Vinício José
Scarano Pedroso, Marcelo
Morais e Maria Apare-cida

Cerize Ramos. Também par-
ticiparam o presidente da Câ-
mara, Lisandro Monteiro e o
vice-presidente, Ademir Ross,
juntamente com a vice-prefeita
Dilma Oliveira. “Diariamente
temos pessoas nos cobrando
e a população pedindo uma
solução para este problema”,
relata o presidente da comis-
são Vinício Scarano.

Ele disse que lamenta que

o assunto não seja tratado
com a mesma seriedade
pelos outros órgãos. “A
gente fica chateado porque
existe a lei para remover,
mas que precisa de parce-
ria com a polícia para re-
solver”, comenta. A preo-
cupação segundo ele é em
relação aos problemas ou-
tros que podem surgir com
os veículos abandonados.
“Isso acaba se tornando
criadouro de foco do mos-
quito da dengue, deixa a ci-
dade mais feia é lamentá-
vel”, observa.

O vereador acredita que
com a mudança de gover-
no a polícia possa atuar e
cumprir o seu papel. “To-
mara que a parceria conti-
nue sendo aplicada, que
sejam notificados, que se
remova, mas que se retire
da via para que não tenha-
mos maiores problemas fu-
turos, é uma questão de saú-
de pública”, descreve. Para
Vinício trata-se de um pro-
blema simples de se resol-
ver, mas que requer boa
vontade e interesse dos en-
volvidos em querer soluci-
onar esta questão.

Roberto Nogueira

Sebastião Tadeu Ribeiro

Preocupados com o au-
mento no número de notifica-
ções de casos suspeitos de
dengue em São Sebastião do
Paraíso, vários moradores no
Jardim Coolapa procuraram
o Jornal do Sudoeste para
reclamar e solicitar sejam to-
madas providências pelos

órgãos responsáveis sobre
carcaças de veículos e veícu-
los estacionados nas proximi-
dades do cruzamento da ave-
nidas Afonso Pena e Jusceli-
no Kubistchek.

Observam que veículos
estão com vidros, portas que-
bradas, podendo acumular
água de chuva e se tornar
criadouros e focos do mos-

Terrenos sujos e carcaças de veículos
gera reclamação de moradores do Coolapa

quito transmissor da dengue
e outras doenças que podem
ocasionar até a morte.

Além de veículos abando-
nados em vias públicas, mo-
radores no Coolapa e Novo
Milênio estão preocupados
com matagal existente em ter-
reno onde funcionou o Lati-
cínios Coolapa, de onde tem
proliferado insetos e animais

peçonhentos.
O “JS” esteve no local e

registrou fotos das irregulari-
dades. Um dos moradores dis-
se que tanto a Prefeitura,
como um grande parcela de
paraisenses têm culpa pelo
alto número de focos de ca-
sos de dengue (já são mais de
240 notificações de suspeitos).
A Prefeitura tem que agir com

mais rigor e se for o caso apli-
car multas e outras penalida-
des aos que não cuidam ade-
quadamente de seus quintais
e terrenos sujos, com detritos
ou objetos que podem ser
criadouros do mosquito.

Também os “porconildos”
que não cuidam da limpeza
de seus quintais e terrenos
vagos, sujos, inclusive a pró-

pria Prefeitura que não dá
bom exemplo. “Só tenho vis-
to e ouvido promessas, mas
faltam atitudes mais drásticas
por parte de autoridades para
pelo menos diminuir os focos
do mosquito. Tenho visto
muitas carcaças de veículos
em diversos locais da cidade
e terrenos sujos”, disse o
morador no Jardim Coolapa.

Dr. Joel Cintra Borges
Médico-veterinário  -  CRMV-MG 0343

CONSULTÓRIO: Rua da Bahia, 19 - Jardim Independência
FONES: 3531-4549 e 9975-4549

SÃO SEBASTIÃO DO PARAÍSO - MG

CÃES E GATOS: ATENDIMENTO A DOMICÍLIO.

Clínica, toques, partos,
vacinações contra brucelose e GTAs.

Eutanásia em grandes e pequenos animais.
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Por João Oliveira

O estado de epidemia de
dengue que São Sebastião do
Paraíso tem vivido está mobi-
lizando agentes da Vigilância
em Saúde e intensificando blo-
queios em áreas onde situação
é emergencial. Números mais
recentes apontam que já foram
notificados  em Paraíso 245
casos suspeitos e mais uma ca-
minhonete que aplica o "fuma-
cê" será usada para reforçar o
combate. Desde segunda um
veículo trabalha na aplicação
do produto na parte baixa na
cidade, em especial nos bairro
São Judas, Santa Tereza e São
Sebastião, que estão receben-
do atenção especial devido ao
grande número de casos regis-
trado naquela região.

Conforme explica a coor-
denadora de Vigilância em Saú-
de, Daniela Cortez, esses dois
veículos juntos tentarão frear
o número de notificações, mas
somente na próxima semana o
setor conseguirá fazer um ba-
lanço dos efeitos da aplicação
do veneno. Daniela esclarece
que o fumacê só é usando
quando existe o alerta de epi-
demia e não para combate pre-
ventivo ao Aedes Aegypti. Ela

Suspeitas de dengue já chegam
a 245 casos em Paraíso

esclarece ainda que, se não
houver envolvimento da popu-
lação, as ações serão em vão e
chama a população para ajudar
no combate.

"Os casos notificados con-
tinuam aumentando, mas ain-
da não temos confirmação para
além daqueles quatro casos po-
sitivos. Porém, pelo município,
passaremos a realizar a soro-
logia e não vamos depender do
Estado; já estamos agendando,
coletando o material e encami-
nhando para o laboratório e em
breve teremos uma resposta da
situação. Além disto, uma nova
caminhonete com o fumacê irá
ajudar no combate à dengue no
município", destaca.

O primeiro veículo, que
chegou na segunda-feira (21/
1), inicialmente irá permanecer
no município durante cinco se-
mana, cumprindo um ciclo de
tratamento sendo, nas segun-
das-feiras, o fumacê aplicado
nos bairros no período da tar-
de na Vila Rosa do Carmo, Vila
Mariana, Paraíso do Bosque e
Rosentina I e II. Nas terças, no
período da manhã, aplicação
acontece nos bairros Jardim
Vitória Mambrini, Vila Operá-
ria, Vila Lobato, Jardim Cana-
dá e Jardim Bernadete.

Nas terças-feiras, à tarde,
a aplicação acontece na Vila He-
lena, Conjunto Habitacional
Maria Italiana e São Judas (ini-
ciando próximo à AISP e se-
guindo a antiga linha de trem).
Nas quartas, pela manhã, o
fumacê continua no São Judas,
finalizando a aplicação no bair-
ro no período da tarde e se-
guindo para o São Sebastião.

Nas quintas-feiras, no pe-
ríodo da manhã, o fumacê será
aplicado no Veneza, Jardim das
Acácias e Parque Industrial. Já
a tarde, no Residencial Santa
Tereza, Caic e Jardim Diaman-
tina. Nas sextas-feiras, última
etapa dos ciclos, a caminhone-
te irá trabalhar pela manhã nos
bairros Nascente do Paraíso,
Azul Vile e Vila Verde.

"Esse cronograma foi feito
a partir do número de notifica-
ções e, conforme esse número
for aumentando ou diminuin-
do, é que iremos mudar a re-
gião de trabalho. Pode ser que
esses veículos fiquem aqui até
final de fevereiro ou que preci-
semos dar apoio a algum mu-
nicípio vizinho. Mas no mo-
mento, esse novo veículo vem
para o município para reforçar
o bloqueio que já está sendo
realizado desde segunda e ain-

da iremos definir o cronogra-
ma", salienta.

COMBATE
A coordenadora, ao contrá-

rio de críticas feitas à Vigilân-
cia em Saúde e aos agentes
epidemiológicos em redes so-
ciais, destaca que as equipes
trabalham o ano inteiro no tra-
tamento dos focos do mosqui-
to transmissor da doença, com
visitas as residência durante o
ano inteiro, porém destaca que
o uso do veículo que aplica o
fumacê só acontece quando há
a iminência de uma epidemia.

"Essas ações que chamam
mais a atenção são desenvolvi-
das somente em épocas como
esta. Precisamos muito da aju-
da da população, sendo que
nosso maior problema são os
quintais das casas e terrenos.
Temos também chamado a
atenção de proprietários de lo-
tes vagos para fazer a limpeza.
Todo mundo fica esperando a
Prefeitura, mas sem apoio da
comunidade, principalmente
agora que estamos passando
por essa falta de recurso, não
vamos conseguir vencer essa
luta", destaca.

Ela ressalta ainda que as de-
núncias de terrenos sujos po-
dem ser feitas junto a Vigilân-

cia em Saúde. "Feito o proto-
colo, iremos notificar o propri-
etário, que terá um prazo por
lei para cumprir com a sua obri-
gação e se não cumprir será
multado. O terreno é respon-
sabilidade do proprietário e não

da Prefeitura. Inclusive, já te-
mos recebido recursos provi-
dos de multa pelo descumpri-
mento da lei e também temos
tido resultados positivos, por-
que muitos deles têm limpado
suas propriedades", salienta.

DENGUE MATA
Como já vem reforçando há bastante tempo, Cortez desta-

ca que com poucas ações cada morador pode contribuir mui-
to para o combate ao mosquito da dengue. Entre as ações ela
reforça:

- cuidado especial no armazenamento e destinação do lixo,
mantendo-o em recipiente fechado e disponibilizando-o para
recolhimento pela Limpeza Urbana na frequência usual;

- jamais descartar o lixo ou qualquer outro material que
possa acumular água no quintal de casa, no quintal de vizi-
nhos, na rua ou em lotes vagos;

- manter a caixa d"água sempre limpa e totalmente tampa-
da;

- manter as calhas livres de entupimentos para evitar
represamento de água;

- eliminar os pratinhos de vasos de plantas; caso não seja
possível, mantê-los limpos e escovados pelo menos três ve-
zes ao dia;

- manter limpos e escovados os bebedouros de animais
domésticos; a água deve ser trocada diariamente;

- manter piscinas sempre em uso e devidamente tratadas;
- atenção especial ao sair de férias para que esses cuida-

dos estejam garantidos na ausência do morador;
- caso perceba a manifestação de qualquer sintoma de den-

gue ou febre Chikungunya, procurar imediatamente o centro
de saúde mais próximo.
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